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Participação Portuguesa
 Sócio Beneficiário: 
 Câmara Municipal do Porto
 Parceiros associados:
 Empresa Águas do Porto
 Laboratório Nacional de Energia e Geologia
 Parceiros associados consultores:
 Laboratório Nacional de Engenharia Civil
 Administração da Região Hidrográfica do Norte
 Instituto Hidráulica e Recursos Hídricos





Fonte: Carta Geotécnica do Porto
Jardim Campo 24 de  Agosto
Jardim Paulo Vallada
Casos de Estudo
 A rega de espaços verdes urbanos, o abastecimento de lagos e a 
lavagem de ruas é feita com água da rede de abastecimento público. 
Casos de estudo
 Jardim Campo 24 de Agosto
 Área – 12215 m2
 Consumo lago: 5661m3/ano – 3.657,00 €/ano
 Rega: 300 m3/ano - 194 €/ano
 Jardim Paulo Vallada
 Área ajardinada 14230 m2
 Consumo previsto 12000 m3/ano – 7.752,00 €/ano
(fonte: Divisão Municipal de Parques e Jardins)
Problemática local
Plano Director Municipal 
planta de qualificação do solo
Plano Director Municipal 
planta de condicionantes
 Obter dados de base que caracterizem qualitativa e 
quantitativamente as águas subterrâneas e superficiais;
 Identificar, quantificar e controlar a interligação águas 
subterrâneas/redes de águas pluviais e linhas de água; 
 Estudar a viabilidade do aproveitamento de águas 
captadas na estação do Metro;
 Elaborar a análise de viabilidade técnico-económica do 
aproveitamento do recurso; 
 Estudar a hipótese de instalação de uma rede de 
distribuição de água subterrânea para abastecimento 
dos espaços verdes urbanos.
Estratégia de abordagem
 Implementação de uma estratégia sustentável na 
concepção de um sistema de captações para a rega 
dos espaços verdes urbanos e lavagem de ruas a 
partir de águas subterrâneas. 
 Identificação de medidas potenciais que conduzam 
ao uso eficiente da água;
 Selecção de medidas com viabilidade económica, 
tecnológica e funcional;
 Definição de estratégias para a implementação das 
medidas escolhidas; 
 Identificação de medidas organizacionais e 
regulamentares que possam contribuir para uma 
gestão integrada território-água e melhorar a 
sustentabilidade do recurso água.
Resultados esperados
 Desarticulação entre entidades;
 Escassez de informação e falta de sistematicidade
na sua recolha e tratamento:
 Interligação entre as linhas de água 
canalizadas/água subterrânea/ rede de águas 
pluviais:
 Desconhecimento dos volumes de água subterrânea 
descarregados em linhas de água e rede de água 
pluviais, provenientes de bombagem (ex: estação de 
metro);
Dificuldades de implementação
 Desconhecimento de localização e volume de 
descargas de águas residuais em antigas galerias de 
mina de água;
 Desconhecimento das condições actuais dos 
traçados das galerias de mina e de algumas 
captações antigas e sondagens;
 Inexistência de pontos de água que permitam a 
caracterização hidrogeológica dos aquíferos mais 
profundos;
Dificuldades de implementação
